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APRESENTAÇÃO

A coletânea A psicologia no Brasil: Teoria e pesquisa, reúne neste volume dezessete 
artigos que abordam algumas das possibilidades metodológicas do saber psicológico.

A Psicologia enquanto campo teórico-metodológico traz em suas raízes tanto a 
especulação filosófica sobre a consciência, a investigação psicanalítica do inconsciente, 
quanto a prática dos efeitos terapêuticos da medicina e em especial da fisiologia. 

E, desse ponto de partida se expande a uma infinidade de novas abordagens da 
consciência humana, creditando ou não algum poder para o inconsciente como plano de 
fundo.

A presente coletânea trata de algumas dessas abordagens em suas elaborações 
mais atuais como podemos ver nos primeiros capítulos em que se tratam do inconsciente 
em suas relações com os corpos, as contribuições socioeducativas entre outros olhares 
para o que é abarcado pelo psiquismo humano.

Em seguida temos alguns temas situacionais de nossa realidade imediata quanto 
aos efeitos psicológicos do isolamento social e o medo da morte.

Uma boa leitura!

Ezequiel Martins Ferreira
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RESUMO: Introdução: O divórcio corresponde 
a uma rutura do ciclo vital familiar, no seio do 
qual uma criança está inserida e que acarreta 
inevitavelmente efeitos desenvolvimentais 
tanto para o casal como para a (s) criança 
(s) envolvidas, traduzindo-se num fenómeno 
emocional, afetivo, económico, social e cultural. 
O presente estudo teve como objetivo perceber 
a utilidade terapêutica do livro “Rita o pai saiu 
de casa e agora?” e do seu respetivo manual de 
atividades assim como pretendeu tentar discernir 
ações preventivas no sentido de minimizar 
os efeitos negativos do divórcio nas crianças. 
Metodologia: Participaram neste estudo 82 
psicólogos, sendo 92% do género feminino e com 

média de 10 anos de experiência profissional. 
Este estudo foi desenvolvido ao longo de vários 
meses entre 2015 e 2016. Primeiramente foi 
fornecido o material a algumas dezenas de 
psicólogos e posteriormente estes profissionais 
preencheram um breve questionário acerca da 
utilização desta técnica, a fim de perceber se esta 
seria ou não útil em contexto clínico/terapêutico 
ou pedagógico.
Resultados: Os resultados deste estudo 
mostraram que todos os psicólogos inquiridos já 
tinham recorrido a esta técnica terapêutica e que 
a consideravam uma ajuda no âmbito da prática 
clínica. Discussão e Conclusão: Mergulhando 
no fenómeno do divórcio que para alguns casais 
tem tanto de complexo quanto de inevitável, o 
presente estudo concluiu que tanto o livro como 
o respetivo manual de atividades, em conjunto, 
apresentam grande utilidade em contexto clínico 
nomeadamente em ajudar o(a) psicólogo(a) a 
trabalhar com crianças a temática do divórcio.  
PALAVRAS-CHAVE: Crianças; Divórcio; 
Técnicas Terapêuticas.

“RITA THE FATHER LEFT HOME AND 
NOW?” - A THERAPEUTIC TECHNIQUE 
THAT CAN HELP TO DEAL WITH THE 

PROBLEM OF DIVORCE?
ABSTRACT: Introduction: Divorce corresponds 
to a rupture in the family life cycle, in which 
a child is inserted and that inevitably entails 
developmental effects for both the couple and the 
child (ren) involved, translating into an emotional 
phenomenon, affective, economic, social and 
cultural. The present study aimed to understand 
the therapeutic usefulness of the book “Rita 
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o father left home, now what?” and its respective activities manual, as well as trying to 
discern preventive actions in order to minimize the negative effects of divorce on children. 
Methodology: 82 psychologists participated in this study, 92% female and with an average 
of 10 years of professional experience. This study was carried out over several months 
between 2015 and 2016. First, the material was provided to a few dozen psychologists and 
then these professionals filled out a brief questionnaire about the use of this technique, in 
order to understand whether or not it would be useful in a clinical/therapeutic or pedagogical 
context. Results: The results of this study showed that all the psychologists interviewed had 
already used this therapeutic technique and that they considered it to be an aid in their clinical 
practice. Discussion and Conclusion: Diving into the phenomenon of divorce, which for 
some couples is as complex as it is inevitable, the present study concluded that both the book 
and the respective manual of activities, together, are very useful in a clinical context, namely 
in helping the psychologist( a) working with children on the subject of divorce. 
KEYWORDS: Children; Divorce; Therapeutic Techniques.

 

1 | 	INTRODUÇÃO 
O divórcio diz respeito a um fenómeno emocional, afetivo, 

económico, social e cultural, assumindo-se como a sisão de uma família, na qual a criança 
se insere, e que acarreta consequências a todos os níveis, mas não obrigatoriamente e/ou 
irremediavelmente nefastas. 

De acordo com o Instituto Nacional de Estatística (INE, 2007) e a PORDATA (2014), 
Portugal é um dos países do União Europeia e do Mundo que apresenta uma maior taxa 
de divórcios. Os efeitos do divórcio nas crianças dependem de diversos fatores entre os 
quais os estilos comunicacionais ou a estabilidade financeira (FRY e ADDINGTON, 1985).

O divórcio mina a paz e a felicidade de toda a família e pode levar à destruição 
da vida das crianças (KHAN e REHMAN, 2017), com implicações no seu ajustamento 
psicológico ao longo da vida (ROBERTSON, 2016). Este acontecimento de vida representa 
um importante fator de risco para o desenvolvimento de problemas de internalização e 
externalização em crianças (AVERDIJK et al., 2012) assim como uma fonte de stress agudo 
ou crónico, com implicações ao nível da saúde física e psicológica a longo prazo (FAGAN 
e CHURCHILL, 2012).

Segundo STEINMAN (1985) afirma: “It is difficult to assess during the initial post-
separation crisis, when parental functioning may be at its lowest point, whether the fear, 
anger, and distortion will diminish over time, or whether the parents are likely to remain 
enmeshed in a hostile, punitive relationship with the child acting as the vehicle for 
punishment.”

Numa grande maioria dos casos, as crianças sofrem porque não conseguem 
perceber o que está a acontecer, por sentirem que a culpa é delas e porque ninguém 
lhes explica de forma correta o que se está a passar na sua casa e na sua vida (ACOCK 
e DEMO, 1994; JOHNSTON, ROSEBY e KUEHNLE, 1997; MACCOBY et al., 1992; 
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MAHMUD et al., 2011). Em qualquer perda, ocorre uma crise de descontinuidade para 
o self, conduzindo consequentemente a um processo de luta, sendo que as estruturas 
tradicionais são perdidas e a pessoa vê-se obrigada a reinterpretar o mundo de outra forma 
e a posicionar-se numa nova realidade (MARRIS, 1986). O divórcio é uma perda que tem 
como consequência um processo de luto inerente. 

Os casais que atravessem uma crise emocional gerada pelo divórcio geralmente 
apresentam uma capacidade diminuída para serem pais de forma eficaz, precisamente 
no momento em que os filhos mais precisam, o que pode vir a afetar de forma negativa 
o desenvolvimento da criança. Muitas vezes, as próprias crianças responsabilizam-
se pelo divórcio, sofrendo com as atitudes ambivalentes dos pais, isto é, com as suas 
próprias inconstâncias, falta de congruência e/ou disponibilidade emocional para os filhos 
(WALLERSTEIN e KELLY, 1981). Contudo, e na sua maioria, embora passem por momentos 
de extremo desgaste, os pais conseguem gerir a situação. Não obstante, procurar ajuda 
terapêutica tanto para eles próprios como para os seus filhos pode representar uma solução 
sensata (HAMILTON e MERRIL, 2014).

As crianças filhas de pais divorciados beneficiam de intervenção terapêutica, dirigida 
tanto a elas próprias como à sua família. Neste sentido, será útil a introdução de algumas 
linhas condutoras para ajudar a que esta fase seja o menos danosa possível.

Os pais devem permitir à criança construir rituais e/ou rotinas para que esta se possa 
orientar e sentir controlo da situação assim como pode e deve ter conforto e reconforto 
amoroso no seio da família, para que não se sinta perdida, respeitando assim a teoria dos 
três “R”: Routines (Rotinas); Rituals (Rituais); Reassurance (Garantia) (PICKHARDT, 2011).

O apoio terapêutico é considerado importante na maioria dos casos, podendo ser 
um poderoso instrumento utilizado como prevenção de comportamentos disfuncionais 
(MARRIS, 1986). Não existem técnicas mágicas e/ou terapeutas mágicos, contudo, os 
teóricos apresentam diferentes soluções que promovem uma boa relação terapêutica, a 
abertura da criança e a possibilidade de ela trabalhar os seus sentimentos, as suas dúvidas 
assim como as pontes comunicacionais com ambos os progenitores (LOWENSTEIN, 2002, 
2006). As atividades devem permitir às crianças que consigam expressar de forma segura 
o que sentem (exemplo: por meio de jogos, desenhos, perguntas ou respostas) de maneira 
a que a criança seja capaz de expressar com criatividade e de uma forma livre, lúdica e 
espontânea os seus sentimentos a fim de que eles venham a ser trabalhos em contexto 
clínico (LOWENSTEIN, 2006).

As técnicas envolvem arte e criatividade auxiliando as crianças a lidar com as suas 
emoções (MAHMUD et al., 2011). A arte do brincar enfatiza o relacionamento terapêutico: 
“ (..) my work with both children and adults, and my contributions to psycho-analytic theory 
as a whole, derive ultimately from the play technique evolved with young children. I do not 
mean by this that my later work was a direct application of the play technique; but the insight 
that I gained into early development, into unconscious processes, and into the nature of 
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the interpretations by which the unconscious can be approached, has been of far-reaching 
influence on the work I have done with older children and adults” (MELANIE KLEIN cit. in 
MITCHELL, 1985).

As crianças são naturalmente criativas sendo mais fácil para elas desenhar uma 
imagem em oposição a responder a perguntas de forma direta, sendo que elas se podem 
apresentar relutantes em relação à discussão de determinados temas. Com criatividade 
e espontaneidade é muito mais fácil chegar às crianças (HEIMANN ET AL., 1995; 
LOWENSTEIN, 2006). Estas técnicas (onde está incluído o livro mais o manual de atividades 
do presente estudo) podem assumir-se como funcionais e como um desbloqueio, dado que 
muitas vezes as crianças filhas de pais divorciados se sentem ansiosas e pressionadas, 
apresentando dificuldades para falar acerca do divórcio (AMATO, 2000; ARREOLA et al., 
2014; COHEN, 2002; PICKHARDT, 2011). Por outro lado, a relação de cooperação entre 
pais e a possibilidade de expor dúvidas, questões e dar opiniões irá permitir explicar à 
criança de forma aberta toda a situação, devendo assumir-se como primordial nunca deixar 
que falte o seu espaço, o respeito pela sua dor, pelas suas dúvidas e pelas suas angústias. 
Quando ocorre um divórcio, os pais devem fazer todos os possíveis para preservar a 
criança, dar-lhe espaço, apoio emocional, fornecer segurança e quando necessário 
procurar por apoio terapêutico (HETHERINGTON e STANLEY-HAGAN, 2000). Por vezes 
e em função do comportamento dos pais, as crianças respondem com comportamentos 
ambivalentes deixando ou abrindo brechas ao seu salutar desenvolvimento e relação com 
os progenitores (EMERY e FOHERAND, 1994; EMERY, 1994).

Em suma, o divórcio apesar de ser uma situação difícil para a maioria dos adultos 
e crianças, com o passar do tempo e com algum apoio é possível ultrapassar a situação, 
tornando-se esta como mais uma etapa do ciclo de vida (HETHERINGTON e STANLEY-
HAGAN, 2000).

 

2 | 	METODOLOGIA

2.1	 Participantes
Participaram neste estudo 82 psicólogos, sendo 92% do género feminino e 8% 

do género masculino com média de 10 anos de experiência profissional (M= 10.0; DP= 
2.4). No que toca à formação académica Pré-Bolonha assumiu-se como maioritária, com 
32.3% de participantes licenciados e 42.2% indivíduos com mestrado. Contudo, alguns dos 
participantes já apresentavam licenciaturas (18.0%) e doutoramentos (7.5%) de período 
Pós-Bolonha. Todos os inquiridos trabalhavam com crianças e/ou adolescentes.

2.2	 Procedimentos 
No presente estudo foi auscultada a opinião de dezenas de psicólogos, sendo 
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do conhecimento da equipa de investigação que estes profissionais tinham adquirido o 
livro “Rita o pai saiu de casa e agora?” (Figura 1 e Figura 2) ou então profissionais que 
tinham acesso a este material para utilizar em contexto de consulta (exemplo: gabinetes de 
psicologia onde trabalha por norma mais do que um profissional).

Todos os inquiridos participaram no estudo por livre e espontânea vontade tendo sido 
conciliados e seguidos todos os princípios éticos vigentes. Foi elaborado um questionário 
para o efeito, tanto para os dados sociodemográficos como para o feedback sobre a 
utilidade terapêutica do livro e do manual de atividades da Rita.

Todos os questionários que não obedeceram à diretriz original (utilizar a técnica com 
uma ou mais crianças) foram excluídos do tratamento final de dados.

Figura 1. Capa do Livro “Rita o pai saiu de casa e agora?”      Figura 2. Capa do Manual de atividades. 

2.3	 Análise estatística
A análise de dados foi realizada através do software  Statistical Package for the 

Social Sciences (SPSS) na sua versão 22.0 (CORPORATION, 2013).
Os resultados aqui apresentados encontram-se sob a forma descritiva, com 

frequências absolutas e relativas e valores medianos de todas as variáveis ordinais, que 
foram medidas através de uma escala tipo Likert com as seguintes opções: 1- Discordo 
Totalmente (DT); 2- Discordo (D); 3- Nem concordo nem discordo (C/D); 4- Concordo (C) e 
5- Concordo Totalmente (CT). 

Para cada subgrupo de questões no formato ordinal, foi ainda calculado o alfa de 
Cronbach cujo ponto de corte considerado foi de >.70 (NUNNALLY, 1978).

3 | 	RESULTADOS
Os resultados obtidos neste estudo mostraram que todos os psicólogos participantes 

(100%) já recorreram ao livro como técnica terapêutica e/ou pedagógica. Também todos 
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eles (100%) já recorreram ao manual de atividades como ferramenta clínica e uma grande 
maioria (95.1%) consideraram que o livro se assume como uma ajuda no âmbito da prática 
clínica (Figura 3).

Figura 3. Utilização do livro “Rita o pai saiu de casa e agora?”

No que diz respeito ao alfa de Cronbach medido nos quatro subgrupos de questões, 
este foi considerado elevado, variando entre .75 e .83, o que demonstra a presença de uma 
boa consistência interna em cada subgrupo.

Para além disso, os resultados evidenciaram que as mensagens que o livro pretende 
transmitir foram assinaladas pelos profissionais como presentes, dado que a maioria 
das respostas se situa entre o “Concordo” e o “Concordo Totalmente”: o divórcio não é 
nenhuma tragédia: (C= 46.3%; CT= 41.5%); os pais podem dar-se bem na mesma (C= 
36.6%; CT= 34.1%); as crianças devem ser preservadas aos problemas dos adultos (C= 
36.6%; CT= 50.0%); os adultos às vezes também sofrem (C= 48.8%; CT= 24.4%) e com 
calma e sensatez tudo se pode resolver (C= 37.8%; CT= 47.6%). A mediana de respostas 
(Mdn= 4) corroborou esta análise (Tabela 1).

n=82 DT D C/D C CT Mdn.

O divórcio não é nenhuma 
tragédia. 2 (2.4%) 3 (3.7%) 5 (6.1%) 38 (46.3%) 34 (41.5%) 4

Os pais podem dar-se bem na 
mesma. 5 (6.1%) 8 (9.8%) 11 (13.4%) 30 (36.6%) 28 (34.1%) 4

As crianças devem ser 
preservadas aos problemas dos 

adultos.
1 (1.2%) 2 (2.4%) 8 (9.8%) 30 (36.6%) 41 (50.0%) 4

Os adultos às vezes também 
sofrem. 5 (6.1%) 10 (12.2%) 7 (8.5%) 40 (48.8%) 20 (24.4%) 4

Com calma e sensatez tudo se 
pode resolver. 2 (2.4%) 5 (6.1%) 5 (6.1%) 31 (37.8%) 39 (47.6%) 4

Alfa de Cronbach .81

Tabela 1. Mensagens principais transmitidas pelo livro. 
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Relativamente às opiniões acerca do livro, estas foram bastante favoráveis. Os 
psicólogos inquiridos consideraram que o livro está bem estruturado e é apelativo (C= 
42.7%, CT= 30.5%), e constitui-se como uma boa ferramenta e uma forma original de 
trabalho (C= 35.4%; CT= 34.1%; C=37.8%; CT= 37,8%). No mesmo sentido, consideraram 
que a criança se envolve de forma prazerosa nas tarefas (C= 28.0%; CT= 46.3%) e não 
consideram que haja recusa por parte desta em manter-se nas tarefas (D= 30.5%; DT= 
26.8%). As medianas para as afirmações positivas (Mdn= 4) e para a afirmação negativa 
(Mdn=2) estavam de acordo com os resultados descritos (Tabela 2).

n=82 DT D C/D C CT Mdn.
Está bem estruturado e 

apelativo. 4 (4.9%) 3 (3.7%) 15 (18.3%) 35 (42.7%) 25 (30.5%) 4

Enquanto técnico a si, parece-
lhe uma boa ferramenta. 6 (7.3%) 9 (11.0%) 10 (12.2%) 29 (35.4%) 28 (34.1%) 4

Considera que pode ser uma 
forma original de trabalhar a 

temática do divórcio.
4 (4.9%) 6 (7.3%) 10 (12.2%) 31 (37.8%) 31 (37.8%) 4

A criança recusa continuar as 
tarefas. 22 (26.8%) 25 (30.5%) 15 (18.3%) 10 (12.2%) 10 (12.2%) 2

A criança envolve-se nas 
tarefas de forma prazerosa. 5 (6.1%) 7 (8.5%) 9 (11.0%) 23 (28.0%) 38 (46.3%) 4

Alfa de Cronbach       .79

Tabela 2. Opinião geral acerca do livro. 

No que se refere ao manual de atividades, os psicólogos consideraram-no como 
um instrumento importante, nomeadamente na ajuda para consolidar as ideias do livro 
(C= 48.8%, CT= 15.9%), no facto de ser divertido para a criança (C= 20.7%; CT= 35.4%), 
apelativo (C=28.0%, CT= 46.3%), de promover uma boa relação terapêutica (C= 34.1%, CT= 
19.5%) e poder incluir os pais (C= 29.3%, CT= 23.2%). Os valores medianos confirmaram 
estes resultados (Mdn= 4) (Tabela 3).

n=82 DT D C/D C CT Mdn.

Ajuda a consolidar as ideias do livro. 5 (6.1%) 9 (11.0%) 15 (18.3%) 40 (48.8%) 13 (15.9%) 4

É divertido para a criança. 7 (8.5%) 8 (9.8%) 21 (25.6%) 17 (20.7%) 29 (35.4%) 4

É apelativo. 5 (6.1%) 7 (8.5%) 9 (11.0%) 23 (28.0%) 38 (46.3%) 4

Promove uma boa relação terapêutica. 4 (4.9%) 13 (15.9%) 20 (24.4%) 28 (34.1%) 16 (19.5%) 4

Pode incluir os pais. 4 (4.9%) 10 (12.2%) 25 (30.5%) 24 (29.3%) 19 (23.2%) 4

Alfa de Cronbach .83

Tabela 3. Importância do manual de atividades. 
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Para finalizar os resultados, uma grande maioria dos psicólogos (n=80) responderam 
que recomendariam o livro e o respetivo manual de atividades a outros profissionais e/ou 
pais. Estes profissionais consideraram ainda que o livro e o respetivo manual de atividades 
são divertidos e ajudam as crianças a envolverem-se na relação terapêutica (C= 41.3%, 
CT= 23.8%), são engraçados e auxiliam a criança a ser mais espontânea (C= 32.5%, CT= 
33.8%) e são apelativos, mas com regras, ajudando as crianças a aprendê-las e respeitá-
las (C= 37.5%, CT= 21.3%). Mais uma vez, a mediana confirmou os resultados obtidos 
(Mdn= 4) (Tabela 4).

n=80 DT D C/D C CT Mdn.
São divertidos e ajudam as crianças a 

envolver-se na relação terapêutica. 3 (3.8%) 3 (3.8%) 22 (27.5%) 33 (41.3%) 19 (23.8%) 4

São engraçados e ajudam a criança a 
ser mais espontânea. 3 (3.8%) 5 (6.3%) 19 (23.8%) 26 (32.5%) 27 (33.8%) 4

São apelativos, mas com regras 
e ajudam a criança a aprender a 

respeitar as regras.
5 (6.3%) 6 (7.5%) 22 (27.5%) 30 (37.5%) 17 (21.3%) 4

Alfa de Cronbach .75

Tabela 4. Razões pelas quais recomendaria o livro da Rita e o respetivo manual de atividades a outros 
profissionais e/ou pais.

4 | 	DISCUSSÃO 
O divórcio afeta muitas crianças ao longo da infância e futura adolescência, 

traduzindo-se na apresentação de consequências a nível emocional, comportamental, 
social e académico (MORRISON et al., 2017). É um processo difícil para todos. Os filhos 
são tudo para os pais e os pais são o mundo para os filhos e por esse mesmo motivo as 
crianças devem continuar a sentir-se amadas por ambos os progenitores, e eles devem 
trabalhar em conjunto para criar um ambiente calmo e estável para os seus filhos para que 
as crianças possam superar melhor esta situação de vida.

As consequências inerentes ao divórcio nas crianças variam de acordo com 
diferentes fatores tais como: cultura, etnia, estrutura familiar, necessidades especiais da 
criança, idade, temperamento, personalidade ou estágio de desenvolvimento (DEMIR-
DAGDAS et al., 2018; KLEINSORGE e COVITZ, 2012). Neste sentido e dependendo das 
idades, as crianças podem experimentar diferentes estados emocionais/perturbações 
psicológicas como é o caso de ansiedade de separação, perturbações do sono, enurese, 
medos, períodos de tristeza, fantasias recorrentes de reconciliação, perturbações do 
comportamento, perturbações somáticas ou comportamentos autodestrutivos como faltar 
às aulas, falhar na escola ou começar a consumir substâncias. Em alguns casos, o(a) 
filho(a) corre o risco de assumir o papel do cônjuge ausente.

Segundo AHRONS e RODGERS (1987) e AMATO (2000,2001) as crianças são 
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afetadas pelo divórcio de forma diferente de acordo com a sua idade, mas há algo em 
comum entre todas estas situações: a necessidade de transparência, de verdade e de 
sentir que é amado e apoiado para além dos conflitos paternos. Com o tempo as crianças 
acabam por se habituar a este novo acontecimento de vida assumindo-se ele como uma 
etapa.

Neste sentido, a utilização de técnicas criativas que permitam às crianças libertar-
se, tem geralmente o “condão” de fazer a ponte com o terapeuta e de fazer com que as 
crianças se soltem e acabem por falar acerca das suas angústias (LOWENSTEIN, 2006).

Acredita-se que nesta etapa (tendo em conta os resultados obtidos neste estudo) o 
livro e o manual de atividades de “Rita o pai saiu de casa e agora?” podem ser considerado 
úteis para aplicação em contexto terapêutico, representando mais um instrumento ao dispor 
dos psicólogos e de outros profissionais de saúde para auxiliar na construção da relação 
terapêutica e ajudar a trabalhar a temática do divórcio. Para além disso, esta ferramenta 
terapêutica poderá funcionar como uma porta que irá permitir à criança a descoberta. 
Independentemente de o livro ser lido pelos pais ou por um adulto de referência, poderá 
funcionar de igual forma como uma ponte relacional per si e por si.

Por último, é importante deixar espaço para a criança, espaço para que ela possa 
sentir dúvidas dentro do “furacão” emocional que muitas vezes ocorre quando se dá um 
divórcio. Esta necessidade da criança falar acerca das suas emoções e de se expressar, 
pode também ser trabalhada através deste livro, ou este livro pode ser o mote, quando 
lhe é permitida ou lhe é dada a escolha de ler ou ouvir uma história, por exemplo. Esta 
ferramenta terapêutica assume-se, de forma inquestionável, como um material de grande 
utilidade clínica e pedagógica.
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